
Ha diversas moradas na ca-
sa de meu Pae; se assim 
não losse, eu jâ vos teria di-
to: eu parto pata prepararvos 
o loyar, e depois que eu tiver 
partido, eu VOLTAREI e vós 
temareis a mim. 

JESUS 
-ORGAM DE PROPRIEDADE DA CASA DE SAÚPE ALLAN KARDEC 

X casa do Pae é o Universo; 
as dilferentes moradas são 
os mundos que circulam no 
espaço e olíérecem aos es-
piritas incarnados habitação 
apropriada ao seu adiantamento 

KARDEC 
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A direcção do jornal não é so-
lidaria com as idéias expandidas 
por seus collaboradorcs. 

Perd&o das oflensas 

Perdoar aos inimigos é pe-
dir perdão para si mesmo; per-
doar aos amigos é dar-lhes pro-
va de amizade; perdoar as of-
fensas é testemunhar melho-
ramento. Portanto, perdoae,' 
meus amigos, afim de que De-j 
us vos pedôe; porque si fordes ; 
duros, exigentes, inflexíveis, si j 
fordes rigorosos, ainda com as ! 

offensas leves, como quereis [ 
que Deus esqueça que tendes 
diariamente maior necessidade! 
de indulgência ?Oh! infeliz da-1 
quelle que disser: «Nunca per-
doarei», porque pronunciará a 
sua própria condemnação. De-
mais, quem sabe si, procuran-
do a causa dos vossos resen-
timentos, não a encontrareis 
em vós mesmos? Quem sabe 
si nessa lucta, que começa por 
uma picada de alfinete e acaba 
por um rompimento,não fostes 
vós o primeiro a terir? si u-
ma palavra mordaz não vos 
escapou? si usastes da neces-
sária moderação? Sem duvida, 
fez mal o vosso adversário em 
mostrar demasiada suscepti-
bilidade; isso, porém, é mais 
unia razão para vos mostrar-
des indulgente e para elle não 
merecer a censura que lhe di-
rigis. 

Admitindo-se que, effectiva-
tnente, fostes o offendido em 
dada circumstancia; quem nos 
diz que não envenenastes a 
causa por meio de represalias, 
e que não fizestes degenerar 
em questão séria o que pode-
ria facilmente cair no esque-
cimento? Si de vós dependia 
obstar ás conseqüências e o 
não fizestes, sois culpado. 
Admittindo, emfim, que não 
havia motivo para a censura, 
tereis grande merecimento em 
vos mostrardes clemente. 

Existem, porém, dois mo-
dos diversos de perdoar: o 
perdão dos lábios e o do co-
ração. Muitas pessoas dizem 
do adversario: «Eu lhe per-
dôo»; ao r i s s o que interior-

.m intimo prazer 
es que lhe sobre-

do comsigo mes-
porque mereceu», 

vezes dizem: Eu lhe 
- accrescentam—mas 

•ne reconciliarei, nem o 
ver mais em minha vi-

o Evangelho? Não. O verda-
deiro perüão, o perdão chris-
tão, tmico que vos será con-
tado, é aquelle que lança um 
véo sobre o passado, pois 
Deus não se satisfaz com 
appirencias e sonda o intiu.o 
dos corações e os mais se-
cretos pensamentos. Perante 
elle nada valem as palavras 
e simulacros. 

O esquecimento completo 
e absoluto das offensas é pro-
orio das grandes almas, e o 
rancor é sempre um signal 
de aviltamento e inferioridade. 
Não esqueçaes que o perdão 
verdadeiro se reconhece mui-
to mais nos actos do que nas 
palavras. (Paulo, apostolo.— 
Lyon, 1861.) 

KARDEC—(O Evangelho) 

içrt, 
<2o' 

Esse é o perdão segundo 

Reencarnação 

A lei das ezistencias sucessivas, 
Que a ensinar, Jezus, ao mundo veiu, 
E a pedra angular, é o esteio 
Que vem a derrogar a fè altiva. 

Do Mestre ao seio, o ensinamento veiu, 
O qual já nos tornou compreensiva 
A lei de Deus; nos deu a afirmativa 
Da justiça divina, sem enleio. 

Só eia nos ezplica o sofrimento, 
Mizeria, dôr e pranto derramado, 
E contraste entre o pobre e o avarento; 

E por ela sabemos que o coitado 
Que sofre praticando o Mandamento, 
Trabalha á remissão dos seus pecados. 

Rlb. Preto, 24-8-930 DAMIEN 

SUA PREVIA EM FRANCA 

O Queéa Metapsychica Moderna 

A conterencia que o nosso 
amigo e collaboraaor, Dr. E-
milio Scrvadio, fez em 6 de 
Novembro de 1929, sobre o 
thema " O que é a metapsy-
chica moderna" rios parece de 
molde 3 interessar aos leitores 
de nossa Revista, porquanto el-
les devem conhecer a maior 
parte dos phenomenos e dos 
pontos de vista que nella fo-
ram expostos: por essa razão 
a reproduzimos integralmente.— 

A mesma e uma breve e lú-
cida resenha das pesquizas mc-

| tapsychicas modernas e poderá 
servir de introdução para uns e de 
re-epilogo succinto para outros. 

A Direcção 

José Engracia 

tem uma própria visão do mun -
do, não tem um systhema pa-
ra propôr, não tem uma pni-
losophia.—O termo, cunhado 
por Richet, designa portanto 
simplesmente "aquelle comple-
xo de phenomenos que ao es-
tado actual das pesquizas ul-
trapassam o nosso conhecimen-
to normal da psyche".— 

Aqui o Diabo, que é meu 
amigo pessoal, me sussurra que 
mesmo esta definição e aprio-
ristica.— "Fallaes de phenome-
nos, e com isto ospresuppondes 
reconhecidos por todos, em-
quanto bem sabeis que existe 
quem duvida, e os explica co-
mo frueto de allucinações, de 

(Traduzido da Revista Luce f r a " d « » .de P^ntasias..." 
' V t n i - H / i í i / » M p a ^ a t dei 

Carta-circular dirigida pelo organisador do Congres-
so, Dr. Lameira de Andrade, aos comitês organisados: 

Ao Comitê de 
O Escriptorio Central do Congresso Espirita Brasi-

leiro, com séde á rua José Bonifácio, 41 sob, Caixa 
postal, 2835, S. Paulo, tem a subida honra de informar 
ao Comitê dessa localida de que no dia 3 de Outubro do 
corrente armo, realisar-se-á, na cidade de Franca, uma 
previa (reunião preparatória) áquelle Congresso. 

Já foram convidados para essa assembléa, os conhe-
cidos espiritas Mariano Rango d'Aragona, Dr. Carlos 
Inibassahy, Dr. Juvelino de Camargo, Dr. Souza Ribei-
ro e outros, além dos seus promoventes dr. Manoel 
Soares, Prof. Alceu Novaes, José Marques Garcia, dr. 
Lameira de Andrade, Diocesio de Paula. Prof. Theo-
philo Rodrigues Pereira e José Engracia. 

Rogamos aos irmãos, mandarem um representante 
á previa, na vespera daquelle dia para se incorporarão 
quadro dos Congressistas. 

Cada Comitê concorrerá com a iniportancia de Rs. 
100$000 para custear as despesas da prévia, sendo a 
dita importancia entregue ou remettida ao snr. José M. 
Garcia, Director da Casa de Saúde "Allan Kardec" em 
Franca. 

Contando com o vosso zelo pela Doutrina e devo-
tado amôr á Causa espirita, somos confrades no Senhor, 

Pela direcção central, 
Pedro Lameira de Andrade. 

N. da R. 
Pedimos aos nossos collegas, espiritas ou não, com 

os quaes permutamos o nosso jornal, a gentileza de 
darem uma noticia a respeito, pelo que de antemão a-
gradecemos. 

e Ombra de Maio-Junho 
1930, por José Engracia). 

I 
Senhores: 
Um amigo meu, assáz intel-

ligente, aliás, com quem falava ha 
dias passados e a quem disse 
pretender realizar esta confe-
rência, respondeu-me: "Tudo o 
que quizeres mas eu deixo o 

j Espiritismo ás pessoas, minhas 
serviçaes.— 

Não se surprehendeu de sa-
ber da. existencia de um Espi-
ritismo antigo, mas além de 
tudo suggeriu-me que ao en-
vez de intitular minha confe-
rência: "O que é a Metapsy-
chica moderna" não seria me-
lhor discorrer sobre o thema: 
" O que a metapsychica mo-
derna não é", dado que as con-
fusões são ainda tão freqüentes. 

Todavia um simples indicio 
poderá bastar.—E' verdade que 
UM entre os principaes objec-
tos da metapsychica é consti-
tuído pelo assim ditos "phe-
nomenos mediumnicos", e que, 
nomeando estes, o pensamento 
corre logo ao espiritismo, mo-
vimento ainda vivo e vital do 
qual é classificada a própria 
metapsychica.— Esta, occorre 
agora advertir, não é o espiri-
tismo, emquanto o espiritismo 
é, nada mais do que uma vas-
ta corrente mystica, uma das 
hypotheses, (e são tantas!) que 
se formulam para tentar expli-
car os phenomenos damedium-
nidade. A metapsychica, por 
outro lado, não é um endere-
ço aprioristico, e como não po-
de ser confundida com o espi-
ritismo, também não pode ser 
confundida com nenhuma ou-
tra hypothese interpretativa, em-

3uanto ella entende, pelo perio-
o de tempo que se demons-

trará necessário, proceder uni-
camentejás constatações e as clasi-
ficações sobre as quaes se poderá 
trabalhar com algum fundamento 
Ellaésobretudoummethodo não 

Verdade.— Mas ha setenca an-
nos que estas objecções veein 
sendo sempre renovadas, e as 
respostas de hoje valem para 
quem as acceita, tanto quanto 
as de hontem. 

O controle, a repetição das 
observações os apparelhos de 
precisão teem provado, em con-. 
dições inexpugnáveis a realida-
de de alguns phenomenos.— 

Alguns estão ainda sub-ju-
dice.—Isto é quanto honesta-
mente se pode declarar.— 

Quem vê por toda a parte 
allucinações, erros ou fraudes, 
deveria para ser conseqüente, 
duvidar de qualquer experi-
mentação de laboratorio, e, em 
ultima analyse, dos dados de 
sua própria experiencia.— Ora, 
algumas experimentações posi-
tivas em thema de pesquizas 
metapsychicas teem sido reali-
zadas com tanto rigor quanto 
o que se adopta geralmente em 
physica e e u chimica, como 
demonstraremos daqui ha pour 
co.— 

Não nos demoraremos sobre 
um outro typo de objecções, 
que declara erroneo o metho-
do experimental adoptado para 
estudar os phenomenos.—Estes 
são os meus amigos occultistas, 
mysticos, theosophicos etc. os 
quaes dizem que taçs pheno-
menos são fülgores de uma 
realidade não conhecivel pela 
experiencia commun, e dahi 
portanto fugirá eternamente ás 
tentativas de apriziona-la nos 
eschemas da assim dita "scien-
cia positiva".— 

Poderia também ter razão, 
entretanto, o pobre Rontgen, 
se tivesse tomado os raios X 
por manifestaçõs esporadicas dc 
uma realidade mecaphysica; o 
pobre Crookes se o claror es-
pectral dos raios catodios o 
houvesse feito fugir aterrori-
zado do seu laboratorio.— 

E alem disso, mesmo adhe-
rindo a esta theoria, a meta-

Contlnúa na 4 -o pag. 
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A NOVA ERA 

Clinica de Moléstias dos Olhos 
D O 

Dr. SEBASTIÃO FERREIRA 
Ei-utlstonte da Clinie» de Olho» da Poltelinica G»r»l do Rio da Jaiwtío « da 

, Cruz Vermelha Braaileira 

- Tratamento das diversas aflecçOes ocu lares -

Tratamento clinico-cirurgico da conjunotivite granuíosa 
"TRACHOMA' e suas complicações 

Operações de Catarata, Glaucoma. Pterigio, Entropio, Ectropie, 
Estrabismo (olho vesgo, sua correcção perfeita] etc. 

Escolha de oculos para a leitura (vista cansada ou pres-
byopia) e para visão ao longe (myopia, hirermetropia) 

Consultas: das 7 ás 10 e das 13 ás 17 horas 

PRAÇA N. S. daConceição, 461 — F R A N C A 

A 

Para vós, adolescen-
tes espirltuaea, v a n-
quardas gloriosas da 
Fé Innata, a geração 
vaticlnada pelo nosso 
mestre Allan Kardec... 

E U 

Desde o dia em que nasce-
mos, nós começamos a sub-
trahir os dias do período pre-
estabetecido da nossa existên-
cia planetaria. 

Mas não os reparamos... 
Os affectos que circundam 

o nosso berço, contam anci-
osamente os mezes que nos 
distanciam dos primeiros sor-
risos e da primeira palavra. 
Apenas começamos a mover 
os primeiros passos, são no-
vas ansias pelo dia em que 
Iniciaremos a consciência de 
nossa personalidade. E os bei-
jos, as caricias, os brinque-
dos alegram as nossas primei-
ras sensações infantis. 

Alguns annos mais e sere-
mos conduzidos ás visões dos 
prazeres externos: os rumores 
festivos das grandes datas 
socines, as viagens aos cam-
pos e as praias banhadas pe-
lo sol; os theatros... 

E depois a primeira escola, 
que é um espesso jardim da 
infancia, as vestimentas ca-
racterísticas, as primeiras a-
misades innocentes. 

Até que, passados da me-
ninice a adolescência, con-
quistaremos um diploma da-
hi um emprego publico ou pri-
vado e formaremos também 
nós uma família, um ninho 
suspirado pelo direito de amar, 
para repetimos nossos filhos 
a nossa mesma trajectoria de 
menino, adolescente, adulto, 
maduro, velho. 

Mas a verdade é que desde 
que viemos ao mundo, actor 
ou espectador, vemos inexo-
ravelmente abreviar-se o tem-
po da "prova" e no dia pre-
estabelecido pelo nosso des-
tino nos encontramos em fren-
te da... Morte! 

E, olhai bem, imaginei a 
existencia de uma creatura 
nascida entre paredes abas-
tadas, entretanto se esta se 
desenvolve entre as paredes 
da miséria, a scena é triste-
mente diversa, como varia é 
a prova de cada nascituro... 

Todavia, do nascimento a 
morte, as duas sensações são 
perfeitamente eguaes: Dôr! 
O sol está no oceaso como 
uma única deducção: O da-
minho para o desappareci-
mento da nossa individuali-
dade terrena... 

E agora, se a vida é uma 
odysseia que para todos nós 

se inicia com um vagido do-
loroso e termina no sepul-
chro, porque perseguir a chi-
mera no tempo demolidor? 

Não vos parece, ó exalta-
dores da "res nullius", que 
nós somente —Espiritualis-
tas— temos o direito de con-
ceber a vida como uma "es-
cola" e uma "preparação" 
para um viver melhor, feito 
de um dia eterno e sem noi-
te, incorporeo, leve, todo luz 
e harmonia? 

Nada, absolutamente nada, 
vos ensina a crysallida que, 
depois de haver construído 
fatiçantemente o casulo, o 
abandona para librar-se de 
azas extendidas na direcção 
do Infinito? E que podeis 
objectar contra o renascimen 
to primaveril, eterno, da chry 
sallida? 

Porque nos negar, a nós 
que somos creaturas intelli-
gentes e conscientes, a mes-
ma sorte da chrysallida? 

Deixai-nos portanto discu 
tir a vida terrena como a 
preparação da vida eterna 

E' claro, iliusões e dores 
são os polos entre os quaes 
amadurecemos os nossos des-
tinos espirituaes. Iliusões, se 
phantasiamos sobre diversões 
do prazer, que é a sensação 
da matéria: dores se abai-
xarmos o olhar, de actores 
e espectadores, sobre a tra-
gédia humana, sensação do 
espirito. 

Qual o ideal "racional e 

tualista, fóra das barreiras 
dogmaticas, dos preconceitos 
da orgulhosa sciencia positi-
va, do epicurista que quer 
saborear o prazer até a ulti-
ma gotta mortal. 

Nós somos pois os humil-
des sacerdotes de um reno-
vado ideal christão, que os 
séculos das trevas haviam 
abysmado nas illusQes e nas 
dôres. 

E é por isto que os cultos 
profíssionaes, as cathedias 
do atheismo, os mesmos con-
templadores egoístas de uma 
divindade occulta no myste-
rio, nos perseguem e nos a-
pontam á... piedade de um 
mundo que nós queremos es-
piritualmente galvanizar. 

Mas se não temos templos 
faustosos, cathedras officiaes, 
prazeres para gozar, a lucta 
é entretanto grandiosa, fasci 
nante, porque atravessando 
a turba que nos escarnece e 
nos condeinna com o sorriso 
daquelles que ao ''carpe diem" 
dos interesses terrenos se u-
nem, contrapomos a razão da 
"realidade da vida" ou a "f i -
nalidade". 

E somente nós podemos 
neste momento angustioso de 
toda a humanidade, momen-
to que encontra o seu epí-
logo fatal na lucta surda e 
implacavel entre o dogma e 
o atheismo (exemplo, o Va-
ticano e o bolchevismo); so-
mente nós podemos erguer 
o labaro de Christo e pro-
clamar o "Consolador" das 
gentes, no Espiritismo 1 

Não existe renoto angulo 
planetario onde emfim a 'vi-
da Universal não palpite elo-
qüente pela fusão continua 
e maravilhosa entre Incarna-
dos e D^sincarnados. Os pri-
meiros levam as asas do pen-
samento gigante para as re-
giões terminaes da Creação, 
os segundos parecem traba-
lhar de picareta para rom-
per os últimos e subtis dia-
phragmas que os desligam 
de nós. A lucta entre a exis-
tencia physico-espiritual, é 
commovente, pois que a nos-
sa própria matéria vibra ''di-
vinamente" neste amplexo 
de c ' d a creatura do Univer-
so. Nós sentimos que o bei-

PELO SANEAMENTO DO BRASIL i 

Debilidade 
Cançaço 
Nervoaiamo 
Impaludismo 
Inchação 
Flore» brmneu 
Vertifeiw 
Desanimo 
F.gado 

Pilvl*» Bra.il 
Pílula» Braal! 
Pílula» Braaii 
Pikilaa Snsil 
Pilula» Braali 
Pílula» Braail 
Pilula» Braail 
Pílula* Braail 
Pilulaa Braail 
Pilula» Braail 
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Laboratorlo: 

Rua S. Joiio n. 
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VENOE SE EM TO-
OAS PHARMACIAS 

E DROGARIAS 

VERMICIDA 
— BRASIL — 
O mais poderoso de 
todos os vermifugos 
Puramente vegetal 

Rfltt U tuas B 
iwdn 

Médicos, advogados, industriaes, operários, lavradores, com-
merciantes, comprovam a efficacia das PÍLULAS BRASIL 

MIIKcre] da attestodo» d» todo» o» pontos do paú «nalUcem as Pílulas Brasil 
— pelas suai maravilhosas curas — 

VERMICIDA BRASIL ó indicado em todos os casos de Soli-
tárias, Oxyuros, Vermiculares, Ascaridas, Lotnbrigas, Ankilos-
tomos (Vermes de opilação) etc. — Adoptado no Instituto de 

do Proteção á Iníaoia de Nictheroy 

EM S. PAULO: C. EMÍLIO CARRANO 
Rua das Piores 15— Preços de dúzia 24$00t)— 5 dúzias 21 $000 

Casa de Saúde.A Kardec 
AVISO IMPORTANTE 

Communica o Sr. José Mar-
ques Garcia, Director deste 
estabelecimento, aos interessa-
dos, residentes fóra deste Mu-
nicípio, que, antes de traze-
rem doentes para serem inter-
nados, devem consultar, POR 
CARTA, SI HA VAGA, pois, 
do contrario, estão sujeitos a 
perder a viagem. Para a res-
posta devem mandar um en-
veloppe sellado. 

Para internação do doente, 
exigem-se os seguintes docu-
mentos : 

1—Attestado medico do lo-
gar, de que o paciente não 
soffre de moleslia contagiosa. 

2—Autorisação do pae,mãe 
ou tutor, si o paciente fôr me-
nor. 

3 — Attestado de pobreza 
passado pela autoridade poli-
cial si o paciente for pobre. 

4—A mulher casada que ti-
ver de ser internada, por ou-
tra pessoa que não seja seu 
marido, precisa ter autorisn-
ção deste. 

5— Requisição do Prefeito 
Municipal, visada pelo delega-
do de policia. 

Todos estes documentos 
devem trazer as firmas reco-
nhecidas por tabellião. 

HYDROPHOBO! 

S T l S n l T S ^ 8 ' / " jo de amôr do astral desflora reitos, a concepção verdadei- i c o l „ ; „ Q , í o 
ra da "prova terrena"? 

O Espiritismo, que é a vic-
toria do "eu" sobre o vagi-
do e o sepulchro de toda a 
creatura—Canta-o o mesmo 
poeta da "Divina Comedia", 
Dante, quando define o ho-
mem precisamente "il bozzo-
lo per formare 1'angelica far-
falla"...(o casulo para formar 
a angélica borboleta)... 

E implicitamente o confes-
sa o biologo quando afunda 
o bistury no corpo de um 
ser inanimado, cercando %an-
ciosamente, a estação de che-
gada e partida de uma intel-
ligencia desapparecida f 

Mas sobretudo o attesta a-
quelle moribundo que, em 
lucta com a agonia physica, 
conserva intacta a consciên-
cia sobre o esfriamento fa-
tal da matéria. E* possível 
que esta "consciência intacta" 
não decline em razão do a-
niquilamento corporeo? d a 
para o "positivista" a v i d a ê 
uma união única de energia, 
como explicar a "consciên-
cia intacta" em face da ex-
tineção do calor physico?„. 

Assim raciocina o Espiri-

a nossa face salpicada de 
pranto e de dôr: é o beijo 
de Deus que se imprime so-
bre todos os seres, remidos 
e não remidos, mas todos en-
caminhados pela purificação... 

Creaturas timidas, incons-
cientes, hesitantes, vinde a 
nós—irmãos vossos—que, so-
mente, vos recordamos ser o 
inferno uma offensa á Mjse 
ricordia Divina: o trajecto 
planetario uma ' prova" e uma 
"expiação"; a vossa méta, o 
Qéo. 

Hontem, como hoje, ama-
nhã nós vos antecipamos o 
beijo do Senhor que acompa-
nha os combatentes terrenos 
do vagido ao... sepulchro. 

Vós sois a chrysallida que 
fabrica as asas para 6 vôo 
imraortal. 

Está toda aqui a "realidade 
da vida"... a «finalidade". 

O nosso Espiritismo! 
Mariano JRAN60 D'AUAGONA 

Formicida Campeão 
LIQUIDO EM VIDRO 

Usa-se se;m agua e sen? fpgo 
A venda em todos os negocios 

T R Ú - T R Ü 
FAZ-SE TRU-TRU COM 

ESPECIALIDADE E 
RAPIDEZ 

METRO $200 

(JMBEL1NA CARAN 

R. MOREIRA CEZAR, 808 

FRANCA 

3R 

Sessões Espiriías 
No Centro Espirita á rua Dr. 

Campos Salles, numero 919, às 
19 h c a s cm ponto ás jas. fei-
ras e sabbados de cada semana. 

Na casa de saúde "Allan Kar-
dec", âs 17 horas ás ias., 4as. 
e 6as. feiras. 

Entrada franca. 

Aviso 
Os pedidos dos interessa-

dos sobre o estado de saúde 
dos enfermos, deverão ser 
dirigidos ao Enfermeiro, na 

~ le, ou $ 0 Escriptoçio Cen-
1, Rua iCampos Salles, 929, 
p tíè náo óccorfer dupli-

cidade em respostas. 

Os soffrimentos horríveis de um 
desgrafado que, na Santa Ca-
sa, encerrado em um tumulo 
de vivos, aguarda que a mor-
te lhe ponha fim d agonia 
terrível. 

Que os nossos leitores prestem 
bein attenção nas noticias que 
damos a respeito de um homem 
atacado de hydrophobia! Muita 

fente é mordida por cães, o não 
á a mínima importância ao fac-

to, como se nenhum mal lhe po-
desse acontecer. Toda pessoa 
mordida por um cachorro, deve 
tomar rigorosas providencias, co-
mo sejain, consultar a um medi-
co a respeito, prender o animal 
ou se não for possível inatal-o a-
fim de ser examinado. 

Que todas tomem a maxima 
cautolla com a mordedura de cães! 

Leiamos estas scenas horroro-
sas : 

--Opere-me! alimente-me! 
Não me deixe morrer! 
São os gritos dolorosos que o 

desgraçado deixa escapar a cada 
instante, numa supplica que coin-
raove, numa ansia que constran-
ge. Sente o infeliz a vida esvair-
se pouco a pouco, vê diunte de 
si os que lhe acompanham os sof-
frimentos desejosos do soccorrc-
lo, mais impotentes para fazèl-o; 
tem Ímpetos de forçar a pesada 
e fortíssima porta que o separa 
dos demais; salta, contorce-sc, a-
joelha-sc a um tempo ameaçador 
e humilde, depois, cansado, dei-
xa-se cair pesadamente sobre o 
tosco leito até que novas forças 
o animam á pratica de gestos de-
sesperados. 

Essa a scena que, na Casa da 
Misericoria do Rio chamava a at-
tenção de todos funcionários e 
enfermos. Um infeliz, atacado de 
hydrophobia, já nas visinhanças 
da morte, numa vontade louca 
de rivér, e vendo nitidamente, 
com a noção completa das coi-
sas, que esforço algum poderia 
restituir-lhe a saúde por que an-
seia. 

O mal é de morte. Elle bem o 
sabe. E' das mais cruel das mor-
tes. O cundemnado encerrado no 
acanhado quarto forte daquelle 
estabelecimento hospitalar, fraco 
já, as faces encovaaas, os olhos 
fundos, a barba crescida, pede, 
pede sempre que lhe déui um 
pouco de vida, que elle é bom 
ínoffèu8Ívo e deseja ardentomentè 
viver. 

—Olhei—diz o desgraçado a-
presentandoa inão em que o cão 
amigo lhe ferrou a dentada fatal 
—já está boa. Não doe! Não tem 
ipais nada, Só, cá dentro é> que 
sinto enorme fraqueza. Dõm-me 
um pouco de alimento! 

E a boa irmã, paciente sptis-
faz-lhe o pedido, COITO em busca 
do alimento implorado e entrega-
lhe. Uma esperança assalta o in-
feliz. Segura soffregante o prato í 
que lhe é dado pela pequenina . 
janella do cubicuío 'e, esíaimado/ 
põe na bocca um grande bocad/ 
de comida que lhe 6 forneçj^ 
Mastiga coiu os escalos don( 
que lhe restam o procura entã 
deglutir. Faz esforço^ *parà' o.n 
guur. contorcc-30 e o alimento 
volta novamento para fora da 
bocca. Jfi nádn mais lhe passa pe-
la garganta! Um desespero atroz 
assalta-o éntão, E voltam os ac-

j tos dó louco praticadas'com n in-

Contlpúa na 4.a pagina 



A N O V A E R A 

— - — m m m — 

Dr. Walfrido Maciel 
MEDICO PELA FACULDADE DE MEDICINA DO RIO 

DE JANEIRO 

PRODUTOS ESPECIAES 
- DO -

Laboratório LIsfer 
RUA LIBERDADE. 141. - S. Paulo 

F O S F O T O N I 

G R A N A D O & C O M P , 
Rua i jo de Março, 14, 16 c 18—RIO DE J A N E I R O 

Os VrNHOS MEDICINAES a AGUA INGLEZA 
"GRANADO" são, dentre os productos similares na-
cionaes, os únicos fabricados com vinhos puríssimos, 
genuinos, oriundos d cultura própria directamen-
te importado». 

Clinica medica-cirurgica de urgência — Partos 

Coração — Pulmões — Moléstias das crianças e 

das senhoras 

o melhor fortificante mo-
derno Tônico poderoso 
dos nervos, dos musculos 

e do coraç&o. 

RUA DO COMMERCIO Telep. 1 1 4 FRANCA 

0 melhor lombrtgueiro 
Um vidro dá para 2 ou 3 

— creançns — Pharmacia Normal 
JOSÉ ROSSETTI DE LUCCA 

PHARMACEUTICO 

D R O G A S N A C I O N A E S E E X T R A N G E I R A S 

João Barcellos PENSÃO 
EM S.PAULO A D V O G A D O 

no civil, crime, commercial e orphanologico 

RUA DO COMMERCIO, 737 F j t É A N l C i 

D. Horacia de Paula, com-
tnunica aos seus confrades e 
'amilias do interior que pos-
súe uma bem montada pen-
são em São Paulo, com opti-
mos quartos. Situada proxi-
mo ao centro da cidade. 

Homoeopathias, perfumarias finas, machinas e 

artigos photographicos 

TELEPHONE 7-8 — Rua Dr. Jorge Tibiriçá, 1073 

F R A N C A 

PREÇOS MODICOS 

E BOM TRATAMENTO 

RUA JAGUARIBE 23 

NOVA EMPREZA FUNERARIA 
PIERANTONI & LOBOSCHI, avisa 

a todos os interessados que annexaram á 

sua marcenaria uma bem montada C A S A 

F U N E R A R I A , onde attenderão a todos os 

pedidos a preços modicos 

SORTIMENTO NOVO E COMPLETO, 

Rua do Commercio, n. 527 

Atheneu 
Francano 

O seu proprietário abaixo assignado, 
também concessionário da Empreza de Ibiracy, 
Minas, avisa ao publico que acaba de instal-
lar, nesta cidade, uma bem montada officina 
para a confecção de caixões fúnebres, os quaes 
serão fornecidos para qualquer ponto da cidade 
municípios a preços verdadeiramente vantajosos. 

MANOEL LUIZ 
Avenida Rio Branco, num. 530 

F R A N C A 

Escola de Commercio, cur-

so primário, instrucção 

militar, dactylographia, etc. 

RECONHECIDA E 

FISCALISADA PELO 

GOVERNO FEDERAL 

Diplomas de Contadores 

registraveis no Ministé-

rio da Agricultura, Com 

mercio e Industria -:-

D I R E C T O R : 

Augusto Marques 

( Dr. Antonio Lopes 
I M E D I C O 

\ PRAÇA DA MISERICÓRDIA — PHONE, 189 
Machina de Beneficiar Café 

AARCA SÃO PAULO — T Y P O AMBULANTE ] 
DE t 

' 5 João Gomes & Irmão s 
1 I Situada na Fazenda Bom Jardim—FRANCA | 

> Garante o beneficio, classificando o café de ] 
1 j accordo com o mercado de Santos S 

' j BENEFICIA-SE EM QUALQUER LOCALIDADE S 

( L Preço a tratar-se com os proprietários § 

CLINICA ESPECIALISADA DAS 
DOENÇAS DOS OLHOS 

FISCAL DO GOVERNO 

Dr. Oswaldo Orico 

FRANCA — E. de S. Paulo 

Dr. J. Malhias Vieira 
Medico — Operador — Parlelro Pharmacia e Dro-

garia Francana 

Completo sortimento de drogas, 
productos chimicos e pharma-
ceuticos, aguas mineraes, etc. 

Aviam-se receitas a qualquer ho-
ra da noite Preços modicos 

J O Ã O L O Z 
Rua D. Jorge Tibiriçá, n. 1137 

Esq. da rua Monsenhor Rosa 

F R A N C A — E. S. Paulo 

® ALMEIDA 
CARDOSO &Cia. 

ESPECIALIDADES—PARTOS, MOLÉSTIAS INTER 

NAS DE SENHORAS E DE CREANÇAS 

C O N S U L T O R I O E R E S I D E N C I A 

Rua Major Claudiano, 9/1-8 PHONE 155 

F R A N C A 

— D o t a d o da Secção Pas-
teur (vaccinação anti-rabica), creada por autorisa-
ção do Ooverno do Estado de S. Paulo 

Hypodermia, Especialdade pharmaceuticas, Ana-
lyses clinicas, Importação de drogas 

Direcção scientifica: Dr. A. Maciel de Castro— 
| Pharm». Clovis Ribeiro Vieira, dip°s. pelo insti-
' tudo de Manguinhos — Dr. A. Ricardo Pinho 

Phone, 113 —Caixa, 150— End. Teleg, "Biotherapioo" 

GRANDE LABORATORIO 

H O M O E P A T I C O 

R. Mal. FLÕRIANO, 1 1 S 
RIO DE J A N E I R O ? 

CARDOSINA | 

Para tosseB e bronchites ® 

SANAGRIPE 
Para influenza e consti-

pações 

BALSAMO D E A R N I C A 

Com pratica do Serviço de j Completo e moderno appa-
Olhos da Policlina Geral do ! relhamento para exame e 
Rio de Janeiro; do Serviço ! tratamento Medico-cirurgi-
de Olhos do A.mbulatorio co das affecções oculares. 
Rivadavia Correia (Engenho PERFEITA ESCOLHA 
de Dentro)—Rio de Janeiro; DE OCÜLOS. 
e do Instituto Ophtalmico I Applicações physiotherapi-
Penido Burnier — Campinas ! cas, exclusivamente na: 

Especialidade 
C O N S U L T O R I O E R E S I D E N C I A 

P R A Ç A N. S. da CONCEIÇÃO, 6 2 6 - F R A N C A 

FRANCA -S. PAULO 



A caridade é o caminho % 

recto para a salvação A NOVA ERA 
Auxiliae a Casa de Saú-

de ALLAN KARDEC 

O Que é a Metapsychi-
Moderna ca 

HYDROPHOBO! 

(Continuação da l.a pag.) 

psychica poderia ser uma de-
monstração experimental da-
quella "realidade metapsychica" 
e despertar o presentimento 
também a quem se atenha í 
experiencia commum. 

Não discutiremos a fundo 
uma outra objecção (a ultima, 
se Deus quizer) segundo a qual 
a metapsychica não poderia ser 
uma sciencia porque os pheno-
menos não podem ser repro-
duzidos a vontade.— 

E porque não se extende es-
ta exigencia as outras sciencias 

3ue são ensinadas na universi-
ade; á psychiatria, por exem-

plo, ou á sismologia? Pode-se 
produzir a vontade uma allie-
nação menral de um dado typo? 

Ou um terremoto subsulto-
rio? Não, graças ao Ceu.— 

Nem se conhecem as causas 
profundas dos dois phenome-
nos.—E agora, porque tanta e-
xigencia para com a metapsy-
chica? 

Fuçados estes pontos, prescin-
dindo dos quaes não seria jus-
tificável a nossa exposição, en-
tremos desde logo no assump-
to, referindo-nos antes de tu-
do, a corrente que nos prece-
deu e que determinou a cons-
tituição da metapsychica mo-
derna.—O Espiritismo, como 
temos dito e não será inoppor-
tuno recordar, teve sua origem 
na America, na metade do sé-
culo passado.— Bem cedo os 
factos nos primeiros tempos 
cunhados de "espiritas", foram 
estudados por homens de sci-
cia, os quaes os consideraram 
com os olhos desanuviados de 
preoccupações mysticas: o pri-
meiro entre os scientistas a es-
tudal-os foi o insigne physico 
Inglez "William Crookes, depo-
is delle Barrett, Sidgwick, My-
ers, Richet, Ochorowicz, Flour-
noy e muitos outros prosegui-
ram nas pesquizas; nos tempos 
presentes os pesquizadores são 
tão numerosos que impossível 
se torna uma simples tentativa 
de enumeração.—As sociedades 
constituídas por toda a parte, 
especialmente nos paizes Anglo-
Saxonios, na Alemanha, na 
França, contribuíram e conti-
nuam a contribuir 'para a reu-
nião e classificação dos casos 
das observações.— 

Em relação á Italia nos re-
cordamos dos nomes de Boz-
zano, Mackenzie, Marzorati, 
Lombroso, Morselli e Bottazzi. 

Não nos reportando, tanto 

3uanto possível, ao que tem si-
o realisado nos últimos decen-

nios do século passado a'é 
fim da grande guerra, e isto 
para não exorbitar da tarefa 
que nos foi imposta, diremos 
portanto brevemente do estado 
actual das pesquizas metapsy-
chicas, baseando-nos sobre c 
que até hoje se tem de mais 
acertado, e sobre as observa 
>ções de indole geral e parcial 
•que melhormente illuminam 
campo da própria pesquiza. 

Continua 
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teira presença de espirito que 
nunca o abandona, seguem-se as 
scenas allucinantes ate que o ean-
çaço novamente o domina e pros-
ta-o inteiramente. 

E assim desde hontem, lá es-
tá o desgraçado encerrado na-
quelle tuuiulo de vivos, á espera 
que todas as forças lhe faltem e 
o soffrimento eesse com a victo-
ria da morte que 11S0 tarda 

Carlos Texeira Lima, de 35 an-
nos de idade, brasileiro, solteiro, 
operário, morador á rua Mundo 
Novo, 6, é o condemnado. 

No dia 3 de maio ultimo, quan-
do em visita a amigos seus, na 
casa de n. 408, da rua das La-
ranjeiras, um cão que*costumava 
acaricial-o, lamber-lne as mãos, 
atacou-o e mordeu-o naquella mes-
ma mão que tantas vezes lambe-
ra acariciadoramente. 

Tres de seus amigos, Jorge Vil-
lela, Manoel Deus Dias e Luiz da 
Rocha Miguel, tiveram igual sor-
te e outras victimas teriam sido 
feitas ainda, se não matassem 
desde logo o cão bravio. 

Os tres companheiros de Tei-
xeira Lima, receiosos das conse-
qüências que pudessem trazer 
aquelles ferimentos produzidos 
pelos dentes do cão, apparente-
mento sem importancia, trataram 
de medicar desde logo. E procu-
raram então o Institudo Pasteur, 
onde o carinho e a solicitude dos 
d rs. Octavio Veiga, Mario Cres-
po e seus dignos auxiliares, pu-
zeram-nos a salvo de qualquer 
perigo. 

Teixeira Lima, no entretanto, 
fez-se mudo a todos os conselhos. 

—Eu conheço o cão, dizia elle 
—está bom e nada me acontece-
rá. 

E assim os dias foram passan-
do, a ferida se fechára e nem 
mesmo uma cicatriz deixara. Mas 
ante-hontem, o desgraçado co-
meçou a sentir coisas extranhas. 
Ânsias. Oppressão na garganta, 
e febre e não atinava com o que 
pudesse causar aquelle estado 

3liando lhe occorreu a mordida 
o cão. 
—Será ainda effeito daquella 

pequenina dentada? perguntou o 
nfeliz intimamente. 

E o era desgraçadamente. A 
hydrophobia atacara-o e a mo-
léstia a principio facilmente cu-
ravel, agora era já fatal. Procu-
rou então soccorros que desde-
nhara. Era tarde porém, tarde 
de mais. 

Assim, encerrado no quarto 
Eorte da Santa Casa, lá esta o in-
feliz, segregado de todos, espe-
rando o momento em que a mor-
te dará fim aos seus padecimen-
tos. 

(Transcripto) 

ALUGA-SE 

OPTIMA SALA NA PRA-
ÇA N. 8. DA CONCEIÇÃO 

Trata-se na: 
Alfaitaria Latorraca, com o 

proprietário 

Noticiário Mundano 

Typographia A Nova Era 
A que tem melhor e bem 
escolhido sorUmento de 

maleríaes deste ramo 

no: Conferencia s. f. pratica de 
varias pessoas sobre algum as-
sumpto ou matéria. 

Palestra, s. f. ajuntamento em 
que se conversa, ou empregando 
o termo no sentido de assembi/a, 
s. f. reunião de pessoas para um 
certo fim. Assim, pois, o nome 
Conferencia que o eminente, e-
rudito e ommsciente ministro de-
ra á minha arenga, está erradissi 
mo, porque eu a intitulei de pales 
tra segundo a definição, linhas su-
pra. Quanto ã mistura que elle faz, 
por não comprehender, entre Es-
piritualismo— Espiritismo— Espi-
ritualista e Espiritista, que leia 
mais, queime as pestanas, apro-
funde-se em diversos rainos da 
scincia Espiritualista — Espirita, 
para depois crescer e apparecer 

Í>ara criticar, mas empregando 
ealdade e mais corretismo de 

linguagem. Quanto ás crases er-
radas, elle que as guarde para 
seu uso mais elegantemente que 
eu, na minha obscuridade e nul-
la competencia, irei gostosamen-
te fazer companhia ao Franco, 
aqui pelo Capim Mimoso. Mesmo 
porque, tenho muitas obrigações 
e vários deveres a desempenhar, 
não me sobra tempo, nem estou 
resolvido a "Lançar pérolas aos 
porcos". Para mim, esse eminen 
te, erudito e omnisciente ministro 
está definido. Pois, segundo con-
taram-me aiii, elle dissera certa 

jvez, que em uma só conferencia 
é capaz de desbancar, destruir, 

| pulverisar o corpo de sciencia es-
piritualista, bem como a todos os 
scientistas, começando pelos sá-
bios indianos, europeus e ameri-
canos, de tempos remotos até 
hoje; dá bem e perfeitamente u 
ma amostra da sua presumpção 
e ousadia, collocanio-se mais sá-
bio do que os sábios antigos 
modernos...! 

Peço-te apresentar as minhas 
saudações e um. amplexo frater-
nal aos bons confrades e amigos 
do Centro "Paz Consoladora". 

Do amigo humilde servo em 
Jesus. 

Theophilo Rodrigues Pereira 
Rua G»1. Osorio, 1033 

CARTA ABERTA 
Franca, 28 / 8 / 930 

Presado Confrade e Bom Ami-
go L. Calhau. 

Casa Branca 

Saudo-te, bem assim á Exma. 
família, e aos nossos irmãos Bas-
tos, Franco e aos demais em ge-
ral. Ainda perdura em meu sen-
timento de gratidão o modo lha-
no e cavalheiresco com que fui 
recebido e acatado nessa boa ci-
dade. * 

Tenho presente tua carta ulti 
ma e um exemplar do "Casa Bran-
ca" que estampa mais uma do 
eminente, erudito e omnisciente 
ministro, achando errado o bole-
tim que ahi distribuímos, por es-
tar—"Conferencia Espiritualista" 

Entretanto os boletins distri-
buídos convidavam para uma: 
"Palestra Espiritualista" que elle 
invertera para "Conferencia" pro-
positalmente ou por myopia. 

Não é estranhavel porque o e-
minente, erudito e omnisciente mi-
nistro confunde, ou não sabe a 
char a nuança que ha entre Es-
piritualismo e Espiritismo, do 
mesmo modo que confundiu ou 
trocou as bolas entre "Palestra" 
e "Conferencia" Vejamos: Diz o 
meu alfarrabio— Portuguez-Lati-

C. S. ALLAN KARDEC 
Aviso aos confrades 

assignanles 
A directoria avisa aos 

confrades e cooperadores 
desta instituição que acha 
se encarregado de receber 
donativos para esta, bem 
como as importâncias de 
assignaturasd"ANova Era", 
assim como impressos exe-
cutados nas officinas do 
jornal somente o viajante 
sr. Ouerino Liporace. 

Este aviso é para preve 
nir aos nossos confrades, 
amigos e protectores da 
Casa de Saúde Allan Kar 
dec que, a ninguém 
mais devem fazer paga 
mentos e entregar donati 
vos, exceptuando os cor 
respondentes nomeados em 
forma legal, que se enten 
rão com nosso viajante ou 
com o Escriptorio Central. 

Franca, 18/8/930 

A Directoria 

Anniversario 

A lo. do corrente o Cel. An-
onio Jacintho Sobrinho, che-

de numeroso e distineta fa-
mília, e importante agricultor 
deste municipio e ornamento 
da sociedade francana, colheu 
mais um anno de preciosa e-
xistencia. Nesse dia grande 
numero de amigos e admira-
dores do anniverssariante le-
varam suas felicitações e vo-
os de estima em sua fazen-

da S. Manoel, onde foram re-
cebidos e tratados com agra-
do sincero e amigo apanagio 
radicional da familia 'Jacintho 

da Silva", depositaria dos do-
tes de sinceridade do velho e 
extinto amigo, Cel. Antonio Ja-
cintho de saudosa lembrança. 

Fazemos votos a Deus pa-
ra, por longos annos ainda, 
conservar em nosso meio, o 
distineto amigo Cel. A. Jacin-
tho Sobrinho. 

Frutos do Celibato 

O Vigário de SANTA FE-
LICIDADE, no Paraná, fugiu 
da sua parochia, levando em 
sua companhia a filha do sa-
cristão e a importancia de 
quarenta contos, produeto das 
economias dos seus parochi-
anos!! ! 

Tal não succederia, se o sa-
cèrdote pudesse contrahir fa-
mília, honesta e serenamente 
como qualquer cidadão sujei-
á lei natural da existencia hu-
mana! 

Essa fraqueza, fruto de u-
ma lei do Creador, não é pas 
siva de censura ao homem, 
mas áquelles que o manieta-
ram ao dogma absurdo, im-
moral fruto da sanie de um 
concilio que e;n oroveito de 
uma seita humana se esque-
ceu da vontade divina! 

Eis porque, lá diz a sabe-
doria popular: Quando o Ce 
libato entrou pela porta do 
sacerdocio, a virtude fugiu 
pela janella... 

(D1 Aurora) 

vação dessas almas "em bo-
tão"; é tão e unicamente os 
arames evangelicamente ar-
rancados aos papalvos que 
ainda crêem em lobishomens, 
mulas sem cabeça, bruxas 
e morcegos, que vêm á des-
horas sugar o sangue das 
creanças pagãs. 

Seria bom que o Reveren-
do "Aviso", para evitar que 
as creanças morressem pagãs, 
indo gozar das delicias das 
penas eternas, mandasse um 
coroinha diariamente percorrer 
a cidade, perguntando de ca-
sa em casa, si existia alguma 
creança sem baptizar, que os 
paes a apresentassem para 
o baptismo—"INDEPENDEN-
TE DE CONTRIBUIÇÃO OU 
ESPORTULA.— Isso sim, se-
ria demonstrar verdadeiro ze-
o evangelico, e "dar de gra-

ça o que de graça recebera". 
Mas... o maganão do dinhei-

ro é tão bonito... 
Para terminar perguntamos 

ao Reverendo "Aviso": 
1°. Deus veda a entrada das 

creanças não baptizadas no 
céo, que não puderam rece-
ber o baptismo, por culpa 
dos paes ? 

2°. As creanças fallecidas 
pagãs, antes de ser instituído 
o baptismo, estão no inferno? 

3o. Quaes as provas em re-
lação aos Io. 2o. e 3°. para-
graphos? 

A alma que tem peccado 
morrerá ella mesma: o filho 
não soffrerá pela iniqüi-
dade do pae, e o pae não 
soffrerá a iniqüidade do 
filho; a justiça do justo ver-
terá sobre elle mesmo, a im-
piedade do ímpio sobre elle 
mesmo. 

Eu juro por mim mesmo, 
que não quero a morte do 
impio, mas quero que o Ím-
pio se converta, que abando-
ne seu mau caminho e que 
viva. 

(Ezequiel, cap. XXXIII v.2) 

COSTUME PERIGOSO 
^ 

Sob a epigraphe diz "O A-
viso de Franca"—Ha, infeliz-
mente, em certas famílias, de-
vido á ignorancia da religião, 
o costume perigoso de adiar 
para muitos dias e até por 
muitas semanas o baptismo 
das crianças. E' um perigo 
enorme. A vida da creança 
(ora elle escreve criança, ora 
creança, em que ficamos— 
é criança ou creança?) recem-
nascida é uma débil chamma 
que o mais leve sopro pode 
extinguir, como tantas vezes 
acontece. Ora, si a creança 
não estiver baptizada, fica 
por culpa dos paes, priva-
da de entrar no céo, durante 
toda a eternidade. Que fonte 
de amargos remorsos para os 
paes! Devem, portanto, os 
paes ter perante o gravíssimo 
dever de baptizar os seus fi 
lhos pelo menos dentro de 
15 dias. 

Commentarios—O que 
Reverendo "Aviso" tem em 
vista não é inteiramente a sal 
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